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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Quanto mais cedo se fizer o contato com o mundo do trabalho, mais chances de sucesso terá o profissional formado. Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções em cursos de Aprendizagem Industrial, destinados a jovens de 14 a 24 anos.


O grande diferencial neste caso é que, enquanto frequenta o curso, o aluno aprendiz mantém relação de emprego com empresas ou instituições, por meio de contrato de aprendizagem.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos de cursos Aprendizagem Industrial.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Fundamentos de logística


Evolução e desenvolvimento
Aplicação da logística
Importância da logística
Tipos de movimentação
Movimentação interna
Equipamentos para movimentação interna


Para se definir logística empresarial na atualidade, é necessário que se faça uma breve viagem por sua evolução histórica, que fornecerá a base de conhecimentos para compreender por que a logística é um conceito em plena mudança.


Ao longo da história o homem sempre aplicou os princípios da logística, visando sua sobrevivência no armazenamento e transporte de materiais, mas foi por meio da aplicação para fins militares que sua importância estratégica foi reconhecida.


Para Magee (1999), “A palavra logística é um termo militar de origem francesa (do verbo loger, alojar), que significa a arte de transportar, abastecer e alojar as tropas”. Existem também outras correntes de historiadores que argumentam que a palavra logística vem do grego logos: razão, analisar, pensar.


A organização dos recursos necessários para o suprimento das tropas e a preparação para as batalhas sempre foram cruciais para determinarem as derrotas ou vitórias, desde os tempos antigos. Rotas, grandes deslocamentos, nem sempre os mais curtos, mas sim os mais estratégicos, armazenamentos e transportes de materiais bélicos e equipamentos diversos para batalhas sempre exigiram cuidados especiais de planejamento e organização logística.


Até o final da Segunda Guerra Mundial, a logística era vista e utilizada como serviço de apoio e não como estratégia de atuação. Apesar dos efeitos nocivos da guerra, a destruição causada, aliada ao desenvolvimento da tecnologia como um todo, gerou um grande impulso na organização e utilização da logística pelas empresas civis.


Evolução e desenvolvimento


As cinco principais etapas na evolução da logística, conforme apontadas por Fleury (2000) são:


Quadro 1 – As cinco principais etapas na evolução da logística
















	Nome

	Período

	Foco






	
1. Do campo ao mercado




	Início do século XX

	Escoamento da produção agrícola






	
2. Funções segmentadas




	Entre os anos de 1940 a 1960

	Especialização e ênfase nos desempenhos funcionais – busca da melhoria na eficiência






	
3. Funções integrais




	A partir de 1960

	Integração da logística interna no conceito do custo total e no tratamento sistêmico





	

A partir de 1960, surge o National Council of Physical Distribuition Management – NCPDM que define, em 1962:


“Logística consiste das atividades associadas à movimentação eficiente de produtos acabados, desde o final da linha de produção até o consumidor, e, em alguns casos, inclui a movimentação de matéria-prima da fonte de suprimentos até o início da linha de produção. Estas atividades incluem o transporte, a armazenagem, o manuseio dos materiais, o empacotamento, o controle de estoques, a escolha da localização de plantas e armazéns, o processamento de ordens, as previsões de ordens e os serviços aos clientes.”









	
4. Foco no cliente




	A partir de 1980

	Produtividade e custo do estoque





	

Mudança do NCPDM para CLM – Council of Logistical Management. Nova definição de logística em 1986:


“Logística é o processo de planejamento, implementação e controle da eficiência, do custo efetivo do fluxo e estocagem dos materiais, do inventário de materiais em processo de fabricação, das mercadorias acabadas e correspondentes informações, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com a finalidade de ajustar às necessidades do cliente.“ (1986).









	
5. Logística como elemento diferenciador




	Atualidade

	Obtenção de vantagem competitiva – surge a gestão da cadeia de suprimento (Supply Chain Management.)






	
Em 2000, mudança de CLM para Council of Supply Chain Management Professionals – CSCMP e a definição de logística do novo conselho passa a ser:


“Gerenciamento Logístico é a parte da gestão da cadeia de suprimentos que planeja, implementa e controla de maneira eficiente e efetiva os fluxos diretos e reversos, a armazenagem de bens, os serviços e informações relacionadas entre o ponto de origem e o ponto de consumo a fim de encontrar os requerimentos dos clientes.”












Na subdivisão de evolução funcional observa-se conforme quadro 2:


Quadro 2 – Evolução funcional da logística
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A análise da evolução funcional, conforme quadro 2, deixa clara a mudança de posicionamento por parte das empresas deixando de lado os referenciais interno e fragmentado para uma visão globalizada, que compreende desde a colocação do pedido até a entrega da mercadoria.


Aplicações da logística


No campo científico existem estudos que tratam de problemas pontuais da logística, como roteirização e dimensionamento de frota de veículos, localização, dimensionamento e leiaute de armazéns, seleção de fornecedores etc.


Contudo, existem poucos trabalhos dedicados à integração das atividades logísticas na empresa, à quantificação e definição do nível de serviços aos clientes, transportadores e à integração de todos os fatores (administrativos e produtivos) dentro da cadeia logística.


A aplicação dos princípios e técnicas da logística de forma global, numa visão sistêmica, holística, gera benefícios qualitativos para o gerenciamento, evitando-se, principalmente:


• ciclos logísticos de maior duração;


• custos logísticos elevados;


• nível de serviço ao cliente abaixo do desejado.


A nova visão integrada da logística, conhecida por Supply Chain, leva em consideração todos os elos da cadeia: fornecedores - empresa - cliente final.


O objetivo dominante é o de diminuir o hiato entre Produção e Demanda, de modo que os consumidores tenham bens e serviços quando e onde quiserem e na condição física que desejarem.


Importância da logística


Atualmente as empresas precisam sobreviver em ambientes altamente competitivos, enfrentando os desafios cada vez mais amplos da globalização dos mercados, impactados principalmente pelas incertezas sazonais do câmbio e as exigências dos padrões de qualidade de produtos (nacional e internacional).


Isso exige das empresas agilidade, boas performances e constante procura por redução de custos. No cenário atual a demanda é variável e as previsões tornam-se pouco confiáveis surgindo, pois, a necessidade de realizar mais previsões, já que é essencial antecipar-se às mudanças que irão ocorrer para reagir com maior rapidez.


A sobrevivência das empresas, nesse ambiente de pressão interna e externa, exige competências gerenciais e técnicas capazes de proporcionar resultados em quantidade, variedade, qualidade, preços e prazos compatíveis com as necessidades e expectativas dos clientes, cada vez mais exigentes.


A logística moderna é estratégia fundamental para as empresas enfrentarem a competitividade em ambientes de mudanças turbulentas. É necessário adotar ferramentas e métodos racionais em todas as etapas, definindo o que produzir e como produzir, quanto produzir, como cuidar dos estoques, como distribuir a produção, diminuindo os custos e seus impactos no preço final.
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